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POLÍCIA CIVIL REGISTRA OCORRÊNCIA DE 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA EM JALES

de violência deve procurar 
imediatamente a delegacia 
mais próxima ou acionar os 
canais de emergência, como 
o 190 (Polícia Militar) ou o 
180 (Central de Atendimento 
à Mulher). A denúncia é um 
passo fundamental para inter-
romper o ciclo de agressões, 
preservar a integridade da 
vítima e dar início aos pro-
cedimentos legais contra o 
agressor. 
Casos como esse revelam 
a necessidade constante de 
conscientização da população, 
mostrando que a violência 
doméstica não deve ser tratada 
como um problema particular, 
mas como uma questão social 
grave que exige atenção e res-
posta das autoridades. Muitas 
vezes, o silêncio ou o medo de 
denunciar acabam prolongan-
do situações de sofrimento e 
colocando em risco a vida das 
vítimas. 
 

Na noite da última quar-
ta-feira (24), a Polícia Civil 
de Jales registrou um boletim 
de ocorrência envolvendo vi-
olência doméstica, ameaça e 
injúria. O caso aconteceu por 
volta das 20h, em uma residên-
cia localizada no bairro Jardim 
Eldorado. 
De acordo com as informações 
do boletim, a vítima relatou 
ter sido ameaçada e ofendida 
dentro do próprio lar. A ocor-
rência foi registrada como vi-
olência doméstica, nos termos 
da Lei 11.340/06 (Lei Maria 
da Penha), além dos crimes 
previstos no Código Penal nos 
artigos 147 (ameaça) e 140 
(injúria). 
A Polícia Civil tomou con-
hecimento do fato às 21h11, 
quando a vítima compareceu à 
unidade para registrar a denún-
cia. Apesar da gravidade da 
situação, não houve flagrante 
no momento da comunicação. 
O caso foi documentado e 
seguirá para investigação, com 
possibilidade de adoção de 
medidas protetivas de urgên-
cia, conforme prevê a legis-
lação em casos de violência 
doméstica. As medidas podem 
incluir desde o afastamento 
imediato do agressor do lar até 
a proibição de qualquer tipo de 
contato com a vítima, garantin-
do assim sua segurança física e 
psicológica. 
A Polícia Civil de Jales reforça 
a importância da denúncia em 
situações semelhantes, desta-
cando que qualquer vítima 

A Lei Maria da Penha, que 
embasa o registro desse tipo 
de ocorrência, foi criada justa-
mente para oferecer mecanis-
mos de proteção mais ágeis e 
eficientes, além de estabelecer 
punições severas contra os 
agressores. Desde sua imple-
mentação, em 2006, milhares 
de mulheres conseguiram 
buscar amparo legal, mas os 
números de casos registrados 
ainda demonstram que o de-
safio de combater a violência 
doméstica continua grande em 
todo o país. 
No município de Jales, assim 
como em várias outras cidades 
do estado de São Paulo, as 
autoridades têm reforçado 
campanhas de prevenção e 
orientação, buscando incenti-
var não apenas as vítimas, mas 
também familiares, amigos 
e vizinhos a não se calarem 
diante de situações de ameaça 
ou agressão. A participação da 
comunidade é essencial para 

salvar vidas e reduzir os índi-
ces de violência. 
A Polícia Civil ressalta ainda 
que o atendimento às vítimas 
é feito de forma sigilosa e 
cuidadosa, respeitando a inte-
gridade e a dignidade de quem 
procura ajuda. O registro do 
boletim de ocorrência é apenas 
o primeiro passo para que a 
vítima tenha acesso a medidas 
de proteção, acompanhamento 
jurídico e psicológico. 
O caso permanece em inves-
tigação e, conforme o anda-
mento, novas providências 
poderão ser tomadas para 
responsabilizar o agressor e 
assegurar que a vítima não 
volte a sofrer episódios de 
violência. A Polícia Civil re-
força que situações como essa 
servem de alerta para toda a 
sociedade, lembrando que a 
violência doméstica pode atin-
gir qualquer família e deve ser 
combatida com informação

ADOLESCENTE TEM BICICLETA FURTADA NO CENTRO 
DE JALES

investigação. Até o momento, 
nenhum suspeito foi identifi-
cado, e a Polícia Civil segue 
analisando as circunstâncias 
do crime para tentar localizar 
o responsável e recuperar o 
bem levado. 
Esse tipo de ocorrência 
reforça a necessidade de 
atenção redobrada por parte 
dos moradores, especialmente 
em locais públicos ou de 
grande circulação, já que os 
criminosos costumam agir de 
forma rápida, aproveitando 
qualquer descuido para con-
cretizar o furto. 
A Polícia Civil lembra que 
bicicletas, assim como outros 
bens móveis, devem sem-
pre ser deixadas presas com 
correntes ou cadeados em 
locais seguros, de preferên-
cia em áreas monitoradas ou 
próximas a estabelecimentos 
comerciais, o que pode difi-
cultar a ação de criminosos. 
 

Na tarde de quarta-feira 
(24), por volta das 15h, um 
adolescente foi vítima de furto 
enquanto deixava sua bici-
cleta estacionada em frente à 
residência, localizada na Rua 
Quatorze, região central de 
Jales (SP). 
Segundo informações regis-
tradas no boletim de ocorrên-
cia, o jovem deixou o veículo 
por aproximadamente cinco 
minutos na calçada e, ao retor-
nar, constatou que a bicicleta 
havia sido levada por um au-
tor até então não identificado. 
A bicicleta é descrita como 
de aro 29 da marca Caloi, e 
sua subtração representa não 
apenas a perda material, mas 
também a preocupação da 
família diante da ousadia do 
ato criminoso ocorrido em 
plena luz do dia. 
O caso foi registrado no 1º 
Distrito Policial de Jales como 
furto (artigo 155 do Código 
Penal) e encaminhado para 

Casos como esse vêm se 
tornando cada vez mais fre-
quentes em diferentes cidades 
da região, revelando um 
padrão de furtos que atinge 
especialmente bicicletas e 
motocicletas, muitas vezes 
revendidas de forma ilegal 
em municípios vizinhos. Por 
isso, o registro imediato da 
ocorrência é fundamental para 
que as autoridades possam 
mapear as áreas de maior ris-
co e intensificar as ações de 
fiscalização. 
Além do impacto financeiro, 
furtos de bicicletas também 
afetam o cotidiano das víti-
mas, já que muitas vezes esses 
veículos são utilizados como 
meio de transporte para esco-
la, trabalho ou lazer. A perda, 
portanto, gera transtornos que 
vão além do valor material, 
comprometendo a mobilidade 
e a rotina das famílias. 
A Polícia Civil de Jales re-
força a importância de que 
os moradores redobrem a 
atenção ao deixar bicicletas e 
outros bens em vias públicas, 
mesmo por curtos períodos 
de tempo, já que essa prática 
pode facilitar a ação crimino-
sa. A colaboração da comuni-
dade, por meio de denúncias 
anônimas e informações sobre 
movimentações suspeitas, 
também é essencial para o 
trabalho de investigação e pre-
venção de novos furtos. 
As autoridades destacam 
ainda que medidas simples, 
como o uso de travas de alta 
resistência, marcação da bici-
cleta com sinais de identifi-

cação e registro do número de 
série do quadro, podem aux-
iliar na recuperação em caso 
de furto. Outra recomendação 
é fotografar o bem e guardar 
a nota fiscal de compra, o que 
facilita a comprovação de pro-
priedade. 
O caso segue em investigação, 
e qualquer informação que 
possa auxiliar na localização 
da bicicleta ou identificação 
do autor pode ser comunicada 
diretamente ao 1º Distrito 
Policial de Jales ou pelos 
canais oficiais de denúncia. 
A expectativa é de que, com 
a colaboração da população 
e o trabalho policial, a bici-
cleta seja localizada e o autor 
responsabilizado pelo crime. 
Em situações como essa, a 
Polícia Civil ressalta que a 
agilidade na comunicação é 
decisiva. Quanto mais rápido 
o crime é informado, maiores 
são as chances de rastrear o 
bem subtraído e identificar 
possíveis rotas de fuga utiliza-
das pelos criminosos. O apoio 
de câmeras de segurança 
instaladas em residências e 
estabelecimentos próximos 
também pode ser fundamen-
tal para elucidar o caso. Por 
fim, o episódio serve de alerta 
para toda a comunidade ja-
lesense sobre a importância 
da prevenção e da vigilância 
constante. Pequenos cuidados 
no dia a dia podem fazer a 
diferença para evitar perdas 
e garantir mais segurança 
enquanto as autoridades seg-
uem empenhadas nas praticas 
criminosas em toda região.


